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A medida de variabilidade dos parâmetros da marcha é uma importante ferramenta de 
avaliação do risco de quedas nos idosos. Nesse estudo foi demonstrado que idosos com 
histórico de quedas, apresentavam maior variabilidade do tempo de apoio. O principal 
objetivo do estudo foi avaliar a capacidade preditiva de quedas em idosos de um limiar 
baseado na cinemática da marcha, mensurada por um sistema de acelerômetro 3D de um 
smartphone. Foram coletados, durante a marcha em velocidade de preferência, por meio de 
um acelerômetro 3D de um sistema de aquisição de sinais biológicos e acelerômetro 3D de 
um smartphone, em 50 passadas. Para a determinação da variabilidade do tempo de apoio foi 
utilizado o desvio padrão do tempo de apoio das 50 passadas.  Deste modo, foi possível 
determinar a capacidade preditiva desse valor de corte, baseado na variabilidade do tempo de 
apoio, por meio do cálculo da especificidade e sensibilidade utilizando a curva ROC. Os 
resultados demonstram boa reprodutibilidade entre os dados de acelerometria captada pelo 
módulo de aquisição de sinais biológicos e o smartphone. A capacidade diagnóstica dos dados 
coletados pelo módulo de aquisição de sinais biológicos, considerando o tempo de passada de 
1,08 s foi a sensibilidade de 88% e especificidade de 100%. Já a capacidade diagnóstica dos 
dados coletados pelo smartphone, considerando o tempo de passada de 1,08 s, foi a 
sensibilidade de 75% e especificidade de 90%. Conclui-se que o módulo de aquisição de 
sinais biológicos é mais preciso do que o acelerômetro do smartphone. 
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